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Re-descrevendo a comunicação popular à 
luz do pensamento gramsciano 

Eduardo Yuji Yamamoto· 

A proposta deste trabalho é produzir duas leituras sobre o atual fenômeno da comunicação 
comunitária, a partír do pensamento de Antõnio Gramsci. Para isso, este trabalho irá valer-se de 
uma abordagem dialética-histórica para contextualizar uma forma complexa de controle da 
comunícação que vem restringindo a ação de veículos contra-hegemónicos. Esse controle, 
costumeiramente atribuído às elites locais ou às pressões dos grandes conglomerados de 
comunicação, possui raizes profundas: o desenvolvimento da sociedade capitalista acompanhado 
pelo avanço do pensamento e da prática ideológica. Nesse processo, observa-se a desestruturação 
do "bloco histórico2 

• (conceito gramsciano que enfatiza a ''unidade de forças socials e políticas 
diferentes" sob direção da classe popular), conforme a desarticulação dos grupos que propunham 
por meio de seus veículos de comunicação a ruptura com o modelo político-econômico Vigente. 
Para os movimentos sociafs populares, esse fato representa um estancamento em seu processo 
de construção da hegemonia. Postula-se aqui que tal enfraquecimento é seguido pelo fenômeno 
contemporâneo da comunicação comunitária que traz em seu bojo a diluição do sujeito coletivo 
(base constitutiva da comunicação popular). Observa-se que a prática da comunicação comunilária, 
longe de priorizar a construção de uma cultura e uma práxis política a partir do fncentivo à 
participação e representação de seus membros, busca, ao contrário, reproduzir uma lógica de 
dominação e controle. Desse modo, a análise das formações ideológicas do "comunitário' e do 
"popular" faz-se imprescindível não apenas para compreender o processo geral de cooptação 
desses veiculas pelo sistema hegemônico de representação e valor, como também para possibilitar 
duas feituras distintas sobre um mesmo fenômeno. Serão suas formaçóes ideológicas (popular ou 
comunitário) que irão determinar a legitimidade das práticas comunicativas generalizadas nos 
grupos sociais. Isso porque o significado histórico de "comunitário" e "popular" indica ações 
contrárias e conflitivas: ao passo que o primeiro busca a conformação com o sistema social e suas 
estruturas pré-estabelecidas; o segundo procura formas de ruptura, por meio da construção de 
uma hegemonia popular. Na vertente do ''popular" a perspectiva não ê a ingerência do poder 
dominante ou a reprodução de seus mecanismos de exclusão (práticas vigentes na comunicação 
comunitária); mas a ampliação dos direitos, do exercício de uma cidadania que abarca além de 
sua dimensão politica, a conquistada igualdade social e econômica (tais- reivindicações perpassam 
os vários movimentos e grupos sociais, embora de forma fragmentada ou sob o rótulo das 
diferenças culturais). Ás vezes, as atribuições dessa vertente "popular" também são feitas 

• Jornalista e especialista em Comunicação popular e comurillãria (UEUPR). Mestrando do programa 
Comunicação Midiática (FAAC/UNESP/SP). Bolsista CAPES. 

' GRUPPI, 1978, p.78. 

' LEI N9 9.612/98, Projeto de Lei nq 1, disponível em hllp://www.mc.gov.br/radcom. Acesso em 25/09/2005. 
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